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Figura 152 – Fonte: TERRA; CAVALLETE, 2009, p. 122 – 6º ano 

 

O próximo exemplo, retirado de um livro de 7º ano, emprega a tira de Mafalda para 

exemplificar o assunto estudado: o uso dos modos verbais. Não é feita nenhuma menção a 

características do gênero, muito menos ao que provoca o humor (o comentário insólito de 

Manolito sobre o serviço militar). Na verdade, temos, nesse caso, uma implicatura, pois o que 

o menino pretende dizer, de forma indireta, é que seguir as regras da mãe é bastante difícil 

para uma criança, o que o dispensaria do serviço militar mais tarde. É senso comum que 

cumprir o serviço militar não é uma tarefa muito fácil, por isso muitos jovens pedem 

dispensa. 
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Figura 153 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p.  29-30 – 7º ano 

 

A seguir, a piada serve para exemplificar dois tópicos de pontuação: o uso de dois-

pontos e o de travessão. Não há o aproveitamento do texto no tocante à sua interpretação ou 

sobre o que causa o humor, por exemplo. O humor causado pelo mal-entendido causado pelo 

desconhecimento do vocabulário poderia ter sido explorado: 
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Figura 154 – Fonte: TERRA; CAVALLETE, 2009, p. 28 – 6º ano 

 

Observemos os dois próximos exemplos. Neles, as tiras servem para exemplificar o 

que seria coerência textual e os modos de leitura, respectivamente, porém, em nenhum 

momento, o humor das tiras foi explorado (no primeiro caso, o homem considerar-se imbecil, 

acreditar que continuará assim e o amigo ver nisso algo coerente; no segundo, a crítica feita 

pela filha ao comportamento do pai, quando geralmente são os pais que fazem esses 

comentários em relação aos filhos): 

 

 
Figura 155 – Fonte: TERRA; CAVALLETE, 2009, p. 165 – 6º ano 
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Figura 156 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 69 – 6º ano 

 

Frequentemente encontramos as tiras exemplificando o assunto estudado no capítulo; 

nesse caso, as orações coordenadas sindéticas aditivas. Não é feita a análise das características 

do gênero textual muito menos a abordagem do humor causado pela resposta inesperada de 

Helga (a graça gerada pelo efeito surpresa): 
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Figura 157 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 43 – 9º ano 

 

No próximo exemplo, a tira também serve de ilustração (nesse caso, feita 

especialmente para o livro, conforme informado pelo Manual do Professor). No entanto, não 

é realizado nenhum comentário sobre ela, cabendo ao aluno identificá-la como um exemplo 

também de gerundismo.   
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Figura 158 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p. 39 – 8º ano 

 

Em muitas situações, o texto de humor serve como um repositório de frases, de 

palavras, de onde o autor de livro didático as retira “contextualizadas” para exemplificar um 

conteúdo (de preferência gramatical), como ocorre nos dois exemplos a seguir: 
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Figura 159 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p. 34 – 9º ano 
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Figura 160 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 79 – 6º ano 

 
 
O texto — uma piada — serve para exemplificar o assunto estudado (o emprego dos 

advérbios), mas não se explora tanto o humor verbal como seria possível, apenas indicando a 

crítica feita aos estrangeirismos: 
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Figura 161 – Fonte: BELTRÃO; GORDILHO, 2009, p. 106 – 7º ano 

 

O uso do texto de humor como exemplificação de um conteúdo é um procedimento 

muito semelhante ao seu emprego nas questões que contemplam conteúdos de cunho 

gramatical, principalmente se a abordagem for descontextualizada. Não havendo nenhum 

comentário sobre o humor ou sobre as características do gênero, o texto de humor figura ali 

apenas como pretexto para ilustrar o que está sendo ensinado. Muitas vezes fica patente que o 

fato de se retirar uma palavra ou uma frase de um texto serviria como salvo-conduto para a 
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descontextualização. O fato de se retirar a palavra ou a frase de um texto não garante que a 

abordagem linguística estará em consonância com a situação de uso.  

 

 

5.4 Produção de texto 

 

 

Devido à preocupação em trabalhar os variados gêneros textuais, as propostas de 

produção de texto dos livros didáticos têm contemplado bastante os textos humorísticos. Não 

raro pede-se ao aluno que produza tiras, histórias em quadrinhos, charges, piadas, por 

exemplo. 

 Note-se que, nas atividades de produção textual, geralmente são estudadas mais 

detalhadamente as características do gênero textual. É oferecido ao aluno um rico roteiro 

sobre como construir seu texto, obedecendo às características do gênero. No exemplo 

apresentado a seguir, é solicitado ao aluno que produza sua própria tira. A ele são oferecidas 

informações sobre esse gênero textual e sobre como fazer sua autoavaliação: 
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Figura 162 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 57-59 – 6º ano 
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Figura 163 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 57-59 – 6º ano 
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Figura  164 – Fonte: DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 57-59 – 6º ano 
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Neste outro exemplo, também é solicitada a produção do gênero história em 

quadrinhos. Apesar de serem abordadas as características do gênero, percebemos que isso não 

foi feito com a mesma riqueza de detalhes do exemplo anteriormente apresentado 

(DELMANTO; CASTRO, 2009, p. 57-59): 

 
Figura 165 – Fonte: TERRA; CAVALLETE, 2009, p. 116-117 – 7º ano 
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Figura 166 – Fonte: TERRA; CAVALLETE, 2009, p. 116-117 – 7º ano 

 

Observemos outra abordagem das características do gênero história em quadrinhos. É 

importante ressaltar a preocupação com a adequação às características do gênero textual (p. 

81), o que demonstra a influência dos PCN nessas obras: 
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Figura 167 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 80-81 – 7º ano 
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Figura 168 – Fonte: FERREIRA et alli, 2009, p. 80-81 – 7º ano 

 

Observemos que, além das indicações das características do gênero textual, a 

preocupação com a avaliação que o aluno deve fazer do próprio texto tornou-se uma constante 

na produção textual proposta pelos livros didáticos, o que é bastante relevante: demonstra a 

preocupação dos autores com esse procedimento, que deve ser realmente estimulado nos 

alunos. Habituar o aluno a realizar a autoavaliação é uma prática que os livros didáticos estão 

auxiliando a incorporar ao ensino de Língua Portuguesa. 

Apresentamos a seguir, com o intuito de facilitar a comparação, quatro exemplos de 

sugestão de produção textual do gênero história em quadrinhos. Cada uma, a seu modo 
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(algumas com mais riqueza de detalhes, outras não), procura oferecer aos alunos as 

informações sobre o gênero textual: 

 
Figura 169 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p.   44-45 – 8º ano 
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Figura 170 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p.   44-45 – 8º ano 

 

No exemplo anterior, podemos reconhecer como um ponto positivo a proposta de se 

criar primeiro a personagem da história em quadrinhos (no caso, um herói) e somente após 

essa etapa é solicitado ao aluno que produza a história em quadrinhos. Algumas 
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características do gênero são abordadas, principalmente os recursos gráficos e as 

onomatopeias. A sugestão de se montar um painel com as histórias em quadrinhos dos alunos 

é um exemplo dessa nova abordagem dos textos segundo a ótica do gênero textual: 

proporcionar ao aluno situações concretas para fazer seus textos circularem, sem ficarem 

restritos à leitura única do professor.  

A próxima proposta de produção textual oferece ao aluno informações detalhadas 

sobre o gênero história em quadrinhos. O processo de escrita também parte da elaboração da 

personagem, havendo menção à adequação de personagens cômicas ao gênero estudado 

(OLIVEIRA et alli, 2009, p. 40). Os recursos empregados nas histórias em quadrinhos são 

apresentados de forma sucinta, uma vez que já foram abordados no capítulo. O processo de 

produção textual parte do rascunho à arte-final da história em quadrinhos, encerrando-o com a 

autoavaliação.  
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Figura 171 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p. 40-41 – 9º ano 
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Figura 172 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p. 40-41 – 9º ano 

 

Note-se que, no exemplo reproduzido a seguir, os mesmos passos da proposta anterior 

foram seguidos, porém de forma muito mais resumida: 
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Figura 173 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.  151-152 – 8º ano 
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A próxima sugestão de produção textual é precedida da abordagem das características 

do gênero. No entanto, essa abordagem é realizada por meio de perguntas que levam o aluno a 

acionar sua competência metagenérica, a competência que possibilita a produção e a 

compreensão de gêneros textuais (KOCH; ELIAS, 2006 p. 102). Primeiramente é sugerido 

que o aluno produza uma história em quadrinhos, depois uma tira e, por fim, que transponha o 

texto da linguagem não verbal para a verbal: 

 

 
Figura 174 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 75-78 – 6º ano 
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Figura 175 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 75-78 – 6º ano 
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Figura 176 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 75-78 – 6º ano 
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Figura 177 – Fonte: CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 75-78 – 6º ano 

 

 

Passemos aos exemplos de produção de tirinhas, que também são apresentados de 

forma a compará-los. No primeiro caso, nota-se a preocupação com as condições de produção 

e recepção das tiras:  

 

 
Figura 178 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 19-21 – 6º ano 
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Figura 179 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 19-21 – 6º ano 
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Figura 180 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 19-21 – 6º ano 

 

 

No próximo exemplo, percebe-se a preocupação em abordar o humor verbal e a 

técnica do duplo sentido (p. 29), além de indicar as características do gênero textual tira: 

 

 
 

Figura 181 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  28-31 – 6º ano 
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Figura 182 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  28-31 – 6º ano 
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Figura 183 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  28-31 – 6º ano 
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Figura 184 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  28-31 – 6º ano 
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É muito interessante a forma como a produção textual é trabalhada no último exemplo, 

partindo do decalque até chegar à produção de autoria, permitindo ao aluno, que nem sempre 

demonstra desenvoltura na produção desse gênero, apropriar-se de suas características 

progressivamente. 

Vejamos outra sugestão de produção textual do mesmo gênero, empregando uma das 

estratégias sugeridas no exemplo anterior (criar um novo desfecho para a tira). Neste caso, no 

entanto, não há sugestão de a produção textual se dar gradualmente: 

 
Figura  185 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p.  63 – 6º ano 
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A crônica não é um gênero exclusivo do universo humorístico como é o caso da piada, 

por exemplo. Não obstante, muitas crônicas são escritas pelo viés cômico. Aproveitando-se 

disso, essa sugestão de produção textual aborda as características do gênero, sem deixar de 

tratar da abordagem humorística (“De acordo com a sua intenção, o seu texto poderá 

expressar: humor, emoção, ironia, lembrança...”): 

 

 

Figura 186 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 79-81 -7º ano 
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Figura 187 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 79-81 -7º ano 
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Figura 188 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 79-81 -7º ano 
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Também é bastante comum ser solicitado ao aluno que produza cartuns e charges. 

Acreditamos que os autores considerem ser uma tarefa fácil de ser executada pelos alunos, por 

envolver a linguagem não verbal  — o desenho; essa hipótese nem sempre é verdadeira, pois 

muitos alunos apresentam dificuldades no tocante à habilidade de desenhar, o que pode 

dificultar a tarefa de produzir o texto caso o aluno se sinta desestimulado a fazê-lo por não se 

considerar capaz.  

Neste caso, ao aluno é solicitado que produza um cartum, apresentando-lhe algumas 

das características do gênero textual, mas não fazendo a distinção com a charge ou com a 

história em quadrinhos, por exemplo, o que poderia ser interessante para o aluno diferenciar 

com mais segurança gêneros extremamente parecidos: 

 
 

 
Figura 189 – Fonte: BORGATTO et alli, 2009, p. 261-262 – 7º ano 
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A proposta de produção textual de charges reproduzida a seguir oferece mais 

informações sobre o gênero ao aluno, permitindo-lhe também um contato mais lúdico com os 

textos (“Ler as charges que cada participante de seu grupo levou. Depois de se divertirem...”); 

primeiramente o aluno entra em contato com textos autênticos para depois produzir o seu. 

 

 
Figura 190 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p.   281-283 – 9º ano 
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Figura 191 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 281-283 – 9º ano 
 

No exemplo seguinte, não são explicadas as características do gênero textual antes de 

solicitar a produção. O aluno deve, a partir da tira e das perguntas apresentadas, chegar às 

suas próprias conclusões sobre o gênero para produzi-lo: 
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Figura 192 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p. 118-119 – 8 º ano 
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Figura 193 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p. 118-119 – 8 º ano 
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Somente na unidade seguinte do mesmo livro, é oferecida a definição do que é um 

cartum: 

 
Figura 194 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p. 135 - 8º ano 

 

Em capítulo subsequente, novamente a definição de cartum é apresentada, agora a que 

é fornecida pelo dicionário: 
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Figura 195 – Fonte: SETTE et alli, 2009, p. 175 – 8º ano 
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Ao abordarem outros gêneros, como os anúncios publicitários, o humor é indicado 

como um recurso: 
 

 
Figura 196 – Fonte: OLIVEIRA et alli, 2009, p. 218 – 8º ano 
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A paródia de provérbios também pode ser o mote para a produção textual, como 

ocorre no exemplo seguinte que reproduzimos aqui: 

 

 
Figura 197 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 165-166 -7º ano 
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Figura 198 – Fonte: TRAVAGLIA et alli, 2009, p. 165-166 -7º ano 

 

Também a narrativa de humor e os recursos que o provocam são abordados. Nesta 

produção textual, o aluno é levado a produzir seu texto, passando do decalque à produção de 

autoria: 

 



333 
 

 
 

 
 

Figura 199 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  59-61 – 6º ano 
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Figura 200 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  59-61 – 6º ano 
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Figura 201 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p.  59-61 – 6º ano 
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O mesmo ocorre no tratamento da crônica narrativa, em que os recursos (quebra de 

expectativa, exagero e ironia) são apresentados ao aluno, que deve realizar as atividades a fim 

de exercitar sua habilidade de escrita. No exemplo apresentado a seguir, às páginas 135, 136 e 

137, há um interessante caso de abordagem dos recursos linguísticos de forma 

contextualizada: 

 
Figura 202 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 203 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 204 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 205 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 206 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 207 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 208 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 209 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 
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Figura 210 – Fonte: CAMPOS et alli, 2009, p. 130-138 – 6º ano 

 

Em resumo, constatamos, no tocante à produção textual, uma grande preocupação com 

a superestrutura do texto, com os aspectos formais do gênero textual que está sendo ensinado. 

Em alguns casos, não é feita menção às estruturas da língua, ficando esse aspecto da produção 

escrita em segundo plano. 

 

 

5.5 Cumprimento dos objetivos propostos pelos livros didáticos 

 

 

Em virtude dos PCN, uma mudança na abordagem dos textos foi proposta. A partir da 

instituição desses parâmetros, o texto torna-se definitivamente o centro do processo de ensino. 

Como vimos, há muito o texto desempenha um papel de relevância nos manuais didáticos, o 

que é perceptível pela análise da composição textual das obras. No entanto, o tratamento dado 

aos textos é que difere bastante do que se intenta realizar modernamente. Em períodos 

anteriores, o texto era reservado à interpretação e à análise linguística; atualmente busca-se 

uma abordagem que considere, além do seu pleno entendimento, suas características de 

gênero textual: função, composição, conteúdo temático e estilo. 

No que concerne ao ensino de Língua Portuguesa ser baseado nos gêneros textuais 

(como os documentos oficiais, em especial os PCN, estabelecem), pode-se perceber que os 

livros didáticos procuraram se adequar a essa demanda, uma vez que essas obras são 
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estruturadas em torno dos textos. Nota-se uma seleção de gêneros variada, atual e do interesse 

do aluno. Costuma-se utilizar textos autênticos e, na maioria das vezes, em seu formato 

integral (o que não significa dizer que trechos e frases não sejam utilizados para leitura, 

exemplificação ou análise linguística ou gramatical). No entanto, a questão mais relevante 

ainda é a abordagem que se dá aos textos, principalmente no tocante às características do 

gênero textual. O problema que se identifica é a simples troca de um objeto de análise 

linguística de menor extensão  — a palavra ou a frase — por um de maior extensão — o 

texto; dessa forma, haveria uma análise “contextualizada”. Retirar exemplos de um texto não 

os torna contextualizados. A contextualização implica a identificação de como os elementos 

linguísticos se organizam para provocar os efeitos de sentido percebidos em um texto, e como 

isso nos ajuda a construir seu sentido. 

Identificamos também, nas explicações do Manual do Professor e na estruturação dos 

capítulos e dos livros, a intenção de estar em consonância com os PCN, uma vez que esse 

documento norteia a abordagem empreendida por esses manuais. 

Em relação à formação de leitores proficientes, por meio do desenvolvimento de 

estratégias e capacidades de leitura, percebe-se grande preocupação dos autores dessas obras 

em garanti-la. Em uma das obras analisadas, por exemplo, são apresentados ao aluno do 6º 

ano os modos de leitura — global, tópica, item a item —, o que nos leva a pensar se há 

necessidade dessa informação tão pormenorizada ser apresentada ao aluno (FERREIRA et 

alli, 2009, p. 69 – 6º ano). Percebe-se, analisando as questões propostas pelos livros didáticos, 

que o aluno é levado a realizar inferências e formular hipóteses, o que tem por objetivo 

estimular suas competências de leitura, para que se torne um leitor proficiente. 

O mesmo pode ser observado em relação às propostas de produção textual, que 

também passam a tomar o gênero textual como ponto de partida. Identificamos na maioria das 

propostas dos livros didáticos a indicação de produção de textos calcada nos gêneros e em 

suas características. Por exemplo, para produzir uma história em quadrinhos, o aluno é levado 

a identificar a função dos balões de fala e de pensamento, das linhas de movimento, das 

metáforas visuais; o papel das personagens; a intenção do autor e o objetivo do texto 

(divertir), seu contexto de produção e de recepção, por exemplo. Na maioria dos livros, com 

raras exceções, primeiramente eram tratadas as características do gênero e a seguir era 

proposta a produção textual. Identificamos também uma grande preocupação com os aspectos 

formais do gênero, com a superestrutura do texto, relegando seus aspectos linguísticos a um 

segundo plano. 
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Identificamos também o uso das diferentes linguagens, principalmente por meio de 

textos que se utilizam da linguagem não verbal ou a associam à linguagem verbal  — histórias 

em quadrinhos, tiras, charges, cartuns, que vêm a ser gêneros muito frequentes nas obras 

atuais.  

Constatamos também, na maioria das vezes, a preocupação em identificar o gênero 

textual (evitando somente a identificação genérica texto). Em relação a suas características 

estruturais e linguísticas, percebe-se maior preocupação nas atividades de produção textual do 

que nas de interpretação e de compreensão dos textos, embora, em alguns casos, não houvesse 

menção, nem nas atividades de produção textual, às estruturas da língua.. É importante 

salientar que, em muitas ocasiões, os textos servem de pretexto para a verificação de 

conteúdos de ordem gramatical e, nesses casos, raras vezes as características estruturais e 

linguísticas do gênero são abordadas.  

Em relação ao emprego dos gêneros em situações contextualizadas de uso, nota-se, 

também na esfera da produção textual, maior preocupação com essa prática. Entre as 

indicações oferecidas ao aluno sobre o gênero textual, figuram as relativas à produção e a 

recepção dos textos, o suporte em que costuma ser veiculado, a função ou o objetivo do texto, 

a sua composição, o conteúdo temático e o estilo empregado. Entretanto, nem sempre os 

gêneros são utilizados em situações concretas de uso sendo empregados apenas em questões 

para verificar conhecimento de ordem gramatical ou nomenclatural. Encontramos quantidade 

expressiva de questões que utilizavam o texto como pretexto para o ensino de conteúdo 

gramatical, o que se configura uma contradição em relação ao que é proposto nos manuais dos 

livros didáticos. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Finda a análise do córpus, passamos a apresentar algumas conclusões a respeito da 

abordagem do humor verbal e dos textos humorísticos encontrados nos livros didáticos de 

Língua Portuguesa. 

Como vimos, muitos estudiosos se dedicaram ao humor verbal, o humor produzido 

pela própria língua. Essa não se limita apenas a veicular o riso, mas pode produzi-lo também. 

O humor verbal é estudado desde a Antiguidade: Aristóteles, por exemplo, reconhece a 

existência do cômico dos discursos, precursor do que ora se denomina humor verbal ou 

linguístico. Outros autores da Antiguidade, como Cícero e Quintiliano, também fazem a 

distinção entre o risível de palavras e o de ações. Representantes de um período mais recente, 

estudiosos como Bergson, Freud, Propp e Raskin também contribuíram para os estudos do 

humor verbal. Bergson trata da função corretiva do riso, sem se esquecer de analisar os 

aspectos linguísticos que podem causá-lo. Freud estuda os chistes, interessando-se pelo 

material linguístico que está a serviço do riso. Propp também é outro autor a se dedicar ao 

humor verbal e aos mecanismos que o causam, pois a língua, segundo ele, é um arsenal de 

instrumentos de comicidade. Raskin se propõe, com sua teoria semântica dos scripts, a 

explicar porque as piadas são engraçadas. Entre os estudiosos brasileiros, destacam-se 

Possenti, Travaglia e Ilari; o primeiro analisa piadas do ponto de vista linguístico, enquanto o 

segundo identifica a ambiguidade (resultante da polissemia, da homonímia ou da paronímia) 

como um recurso básico no humor, podendo ocorrer em diferentes níveis: lexical, 

morfológico e sintático. Ilari, por sua vez, explora os recursos linguísticos a serviço do humor 

por meio de exercícios lúdicos que utilizam piadas, jogos de palavras, tiras, cartuns, charges, 

por exemplo. 

Portanto, desde a Antiguidade, recursos como o emprego da linguagem figurada, dos 

aspectos semânticos (a polissemia, a homonímia, a paronímia, a sinonímia, a antonímia), a 

repetição de palavras, os erros de gramática, a ação de entender uma expressão em seu sentido 

literal quando é empregada no sentido figurado, o jogo de palavras ou trocadilho, a 

semelhança fônica, os neologismos, dentre outros, já eram associados ao humor verbal. A 

identificação desses recursos só vem a comprovar a relevância de se estudar o humor verbal e 

suas potencialidades, o que pode enriquecer (e muito) o ensino de língua materna. 
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Retomemos nossa pesquisa: além dos estudos sobre o humor verbal já empreendidos, 

tratamos também da relevância da seleção lexical para a produção dos efeitos de humor a 

serem percebidos pelo leitor. Tratando-se do texto humorístico, a escolha das palavras, que a 

princípio pode parecer inadequada, mostra-se, ao final, intencional, proposital. Muitas vezes, 

o termo inadequado é o responsável pelo caráter insólito do texto ou pelo efeito surpresa, que 

é o que nos faz rir. Outra situação pode ocorrer no tocante à escolha das palavras de um texto 

de humor: ao contrário do que acontece com um texto informativo, nem sempre a substituição 

de um termo por seu sinônimo pode ser realizada. Imaginemos que o termo empregado seja 

polissêmico, com vistas a provocar a ambiguidade, o duplo sentido. Sua substituição 

destituiria o texto de todo o seu humor e dos efeitos de sentido que seriam provocados. Por 

meio da análise dos exemplos apresentados nesta tese, pudemos demonstrar um pouco do que 

pode ser feito nas aulas de Língua Portuguesa e como os livros didáticos podem abordar tal 

tema (a relevância da seleção lexical é tratada por algumas obras didáticas que compõem 

nosso córpus). 

Analisamos os aspectos semânticos, semióticos e pragmáticos, a fim de demonstrar de 

que maneira o humor verbal pode ser abordado (e, por conseguinte, como poderia ter sido 

analisado nos livros didáticos). Dentre os aspectos semânticos, destacamos a polissemia, a 

homonímia e a paronímia por sua relevância na produção da ambiguidade e do duplo sentido, 

fundamentais para o humor. Dentre os aspectos semióticos, estudamos o papel dos recursos 

não verbais (ícones, índices e símbolos) na construção do texto de humor; analisamos também 

como o reconhecimento da iconicidade verbal (diagramática, lexical, linguístico-gramatical, 

isotópica), presente na superfície textual, pode subsidiar a leitura dos textos de humor. Como 

o texto de humor se caracteriza, reiteradas vezes, pelo duplo sentido, pela ambiguidade ou, até 

mesmo, pelo mal-entendido, a identificação dos signos desorientadores levará o aluno mais 

facilmente a estabelecer o(s) sentido(s) para o texto de humor, que, como vimos, caracteriza-

se por ser plurissignificativo. Dentre os aspectos pragmáticos estudados, analisamos como a 

identificação de inferências, pressupostos e implicaturas pode colaborar para o entendimento 

do humor verbal. Uma vez que o texto de humor prima pela ambiguidade, pela dubiedade, 

identificar o que fica implícito, o que não é dito, é essencial para compreendê-lo. Para isso, o 

aluno precisa estar habituado a realizar inferências, a identificar a ironia, os pressupostos e as 

implicaturas (talvez não seja ideal nem necessário o professor utilizar a nomenclatura 

específica, bastando levar o educando a identificar o que ficou implícito no texto). 

Constatamos, no decorrer de nossa análise, que o reconhecimento do implícito, do não dito 
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também foi abordado pelos livros didáticos analisados, estimulando o aluno a elaborar 

hipóteses e a inferir informações.  

Passamos então a tratar dos gêneros textuais. Procurando seguir o que ditam os PCN, 

os livros didáticos intentaram reformular a abordagem tradicional dos textos, passando a 

trabalhá-los segundo sua condição de gênero textual. Em nossa tese, procuramos revisitar as 

principais definições de gênero (estabelecidas por estudiosos como Bakhtin, Marcuschi, Koch 

e Elias, Bhatia, Dolz e Schneuwly) e suas características a fim de delimitar precisamente um 

dos nossos objetos de estudo (afinal o humor verbal só se materializa em textos). Tratamos 

também da intertextualidade intergêneros, pois muitos textos podem estar “disfarçados” de 

outros gêneros textuais (como é o caso do anúncio publicitário que se assemelha a uma piada 

ou à capa de uma revista de celebridades), um recurso que também pode ser empregado para 

provocar o riso. A seguir, procuramos exemplificar de que modo a análise da iconicidade 

verbal pode fornecer ferramentas ao leitor, aumentando suas possibilidades de entendimento, 

pois o reconhecimento das iconicidades diagramática (a composição do texto), lexical (a 

escolha das palavras), linguístico-gramatical (os recursos linguístico-gramaticais e os efeitos 

produzidos por eles), isotópica (a seleção dos temas) vem a facilitar a leitura, proporcionando-

lhe meios para identificar na superfície textual marcas que o ajudem a estabelecer o(s) 

sentido(s) do texto. 

Posteriormente, tratamos da importância dos gêneros textuais para o ensino. Como 

uma língua somente se concretiza em textos, que podem se agrupar por características 

específicas como estilo, composição, conteúdo e função (em suma, os textos podem se 

agrupar por gêneros), dominar os gêneros textuais é permitir ao falante de uma língua se 

apropriar dela, sabendo explorá-la em toda a sua riqueza. Vimos também que a inclusão, nos 

livros didáticos, de variados gêneros textuais do cotidiano alçou o texto de humor a um lugar 

de destaque no ensino de língua materna. 

Passamos então a analisar a relação entre os aspectos da textualidade e o texto 

humorístico. Dentre os principais aspectos estudados, destacam-se a coesão e a coerência. 

Buscamos explorar como esses aspectos contribuem para a produção do humor, oferecendo 

também exemplos do que pode ser feito nas aulas de língua materna. Verificamos como os 

recursos coesivos, se explorados, podem ser os motes para boas risadas. No entanto, como o 

texto de humor nem sempre se pauta pela coerência, como explicá-lo? Pois é a falta de 

coerência (assim como a ambiguidade), que é proposital, intencional, que dá sentido ao texto, 

cabendo ao leitor reconhecer a incoerência como parte do projeto do texto. Podemos 

relacionar essa aparente falta de coerência dos textos de humor ao modo de comunicação non-
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bona-fide, proposto por Raskin. O leitor não pode ler o texto de humor como lê um texto 

informativo. É necessário que ele reconheça a necessidade de passar de um modo de 

comunicação para outro. Dessa forma, estaremos estimulando a proficiência em leitura de 

nossos alunos, que estarão mais atentos às especificidades de cada gênero textual. Não se 

pode ler ou ouvir uma piada do mesmo modo que se lê ou ouve uma notícia; para cada um o 

leitor acionará um modo de leitura específico a fim de compreender o texto. 

Também nos dedicamos a refletir sobre a leitura do texto de humor: como as 

estratégias e as competências envolvidas na leitura do texto de humor podem levar o aluno a 

ser um leitor proficiente. Uma vez que o aluno necessita empregar suas habilidades e 

competências leitoras para estabelecer o sentido do texto humorístico, essa prática pode ajudá-

lo na leitura dos demais gêneros textuais que não sejam humorísticos. Devido à própria 

natureza do texto de humor (repleto de lacunas, implícitos, subentendidos, sugestões), o aluno 

precisará acionar suas habilidades e competências leitoras, exercitando-as, desenvolvendo-as, 

o que justifica a presença dessa categoria textual no ensino de língua materna. Como precisa 

acionar estratégias para conferir sentido a um texto que nem sempre lhe parece coerente, uma 

vez que pode apresentar mais de um sentido, as habilidades e as competências de leitura do 

aluno estarão sendo desenvolvidas, o que pode auxiliá-lo na leitura de textos literários, que 

também são plurissignificativos. 

Procuramos estabelecer um breve panorama de como ocorreu a introdução do livro 

didático no ensino brasileiro, desde o período colonial até os dias atuais, procurando, 

paralelamente, reconhecer como se deu a inclusão do texto de humor nessas obras. Foi 

possível perceber que as obras dedicadas ao ensino passaram por vários estágios desde a 

época dos livros importados de Portugal até os elaborados e produzidos no Brasil. 

Começamos com as cartilhas (destinadas à alfabetização), passando pelos livros de leitura 

(dedicados às crianças, aos alunos mais novos), cujos textos buscavam disseminar valores, 

bons costumes e o nacionalismo, e as antologias, compilações de textos literários, 

considerados modelos de escrita, dedicadas aos alunos mais velhos. Depois, surgem as obras 

que unem o estudo do texto literário ao da gramática. Na década de 1970, motivada por 

modificações na legislação e pelos avanços da Linguística, uma nova concepção de língua vai 

influenciar a seleção dos textos: além dos literários (que perdem aos poucos o espaço 

privilegiado de que dispunham nessas obras), são incorporados textos do cotidiano, dentre 

eles as notícias, os anúncios publicitários, as histórias em quadrinhos, as tiras, as charges, os 

cartuns e as anedotas. Com a implementação dos PCN, na década de 1990, nova mudança nos 

livros didáticos se faz sentir: a seleção variada de textos se estabelece como rotina, mas o 
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tratamento dado ao texto se altera, exigindo uma nova postura na sua abordagem: os textos 

devem ser analisados segundo sua condição de gêneros textuais, portanto, as características 

dos gêneros devem ser trabalhadas pelos alunos, a fim de que se instrumentalizem para 

produzir seus próprios textos.  

A seguir, procedemos a uma investigação em que procuramos identificar o momento 

em que o texto de humor passou a figurar nas obras didáticas brasileiras. Começamos com os 

Programas de Ensino do Colégio Pedro II, fundado em 1837 e considerado modelo para 

outras escolas de sua época, em que encontramos as primeiras referências a textos de humor 

no ensino (as comédias e os epigramas), e os livros de leitura, dedicados às crianças, em que 

não encontramos muitos indícios da presença de textos humorísticos; podia haver textos bem-

humorados (ou seja, não eram textos de humor, mas eram textos mais leves, menos 

carrancudos, sérios). A seleção privilegiava textos que pregavam os valores e os bons 

costumes; muitos textos também primavam pelo nacionalismo. Algumas antologias, por sua 

vez, já reuniam textos humorísticos (poucos, diga-se de passagem), mas predominavam os 

literários. Nelas identificamos os primeiros casos de textos humorísticos nas obras didáticas. 

Os livros da década de 1970 consolidam a inclusão e a aceitação dos gêneros de humor ao 

trazerem os textos do cotidiano para a sua seleção. Além dos literários (que perdem aos 

poucos o espaço privilegiado de que dispunham nessas obras), são incorporadas as histórias 

em quadrinhos, as tiras, as charges, os cartuns e as anedotas. É nesse momento que o texto 

humorístico ganha espaço nos livros didáticos e no ambiente escolar, ocorrendo a introdução 

de textos que aliam a linguagem não verbal (imagens) à verbal. Na década de 1990, com a 

implementação dos PCN, a seleção textual torna-se mais variada ainda e o enfoque passa a ser 

sobre o gênero textual e o estudo de suas características. Os textos de humor já se encontram 

perfeitamente incluídos nas obras, merecendo até a análise de suas características, assim como 

podem ser tema de um capítulo específico.  

Podemos concluir, portanto, que a presença de textos de humor não é novidade nem 

exclusividade dos livros didáticos atuais, pois, como demonstrado nesta tese, já os 

encontramos nas antologias e nos Programas de Ensino do Colégio Pedro II. Constatamos 

que houve uma mudança dos gêneros textuais selecionados: antes comédias e epigramas; 

depois a predominância de gêneros narrativos, como crônicas e histórias em quadrinhos. 

Ressalte-se que a quantidade de gêneros textuais de humor selecionados pelas obras didáticas 

também aumentou consideravelmente. 

Passamos a seguir a analisar o nosso córpus. Após sua análise, pudemos identificar 

que as tiras são o gênero de humor predominante nos livros didáticos. Como vimos, esse 
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gênero desperta o interesse de leitores e alunos das mais variadas faixas etárias; ocupa pouco 

espaço no livro didático, sendo ideal para questões que visam apenas a verificar o domínio de 

um conhecimento gramatical; é um texto do cotidiano, de fácil entendimento. Os gêneros que 

se utilizam da linguagem não verbal ou da linguagem mista, como histórias em quadrinhos, 

charges e cartuns, são também muito encontrados nos livros didáticos. As anedotas e as 

piadas, apesar do apelo que exercem sobre crianças e adolescentes, no cômputo geral, não se 

destacaram tanto quanto o esperado. As crônicas, tão presentes nos manuais didáticos de 

outrora, continuam a frequentar as páginas de nossos livros atuais, porém em número 

reduzido em relação a tiras e gêneros afins. Elas costumam ser destinadas aos exercícios que 

visam à interpretação e à compreensão do texto. Por seu lado, as tiras se prestam mais aos 

breves exercícios sobre um determinado conteúdo gramatical ou o assunto estudado no 

capítulo do livro.  

Identificamos também outro emprego para o texto humorístico: servir como 

exemplificação do assunto estudado, o que o aproxima, em termos de função, do seu uso 

como pretexto para estudos de conteúdo gramatical. Em ambas as situações, ocorre o emprego 

de frases (do texto) descontextualizadas de sua situação de uso. 

Identificamos também o estudo das características do gênero, seja por meio de 

questões, seja por meio das atividades de produção textual (em que, comumente, o aluno é 

apresentado aos gêneros e suas características e depois lhe é solicitada a produção de seu 

texto). Nesses casos, constatamos a preocupação em abordar o gênero de forma 

contextualizada, observando as condições de produção e de recepção dos textos. Verificamos, 

portanto, que o texto, quando serve de mote para questões de cunho gramatical, não tem suas 

características de gênero levadas em consideração, por não serem trabalhadas; quando serve 

de modelo para a produção textual, o mesmo não ocorre, pois, na maioria dos exemplos 

recolhidos, as características do gênero textual foram apresentadas ao aluno para que lhe 

servissem de modelo para o seu próprio texto.  

O texto humorístico, na maioria das vezes, também foi o mote para a interpretação e a 

compreensão textual, o que é muito interessante, pois indica que uma abordagem semelhante 

ocorre em relação a outros textos. Ou seja, a interpretação e a compreensão vêm sendo mais 

enfocadas por essas obras didáticas.  

As causas do humor e os objetivos do riso também foram estudados por meio de 

questões ou explicações formuladas pelos livros. Algumas de forma superficial (com 

perguntas genéricas como “Em que consiste o humor do texto?”, outras de forma mais 

detalhada, pormenorizada). Interessante notar que alguns autores se preocuparam também 
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com a função corretiva do riso, que seria uma crítica ou uma denúncia da realidade (como 

propõe Bergson).  

Nosso objetivo maior, no entanto, foi verificar como o humor verbal era trabalhado 

pelos livros, seja por meio de questões seja por meio de explicações. Constatamos que esse 

tipo de humor é abordado pelos livros, mas não é o mais explorado. Em algumas situações, o 

humor verbal foi trabalhado por meio de perguntas (Em que consiste o humor do texto? Por 

que o texto é engraçado? e suas variantes); em outras, por meio de textos explicativos mais 

detalhados. Notou-se preocupação, por parte de algumas obras, de explicar detalhadamente 

alguns recursos, como o trocadilho e o bordão. A contradição, o contraste e o absurdo como 

causas do riso também foram muito explorados pelos livros didáticos. Percebemos que o 

potencial expressivo do humor verbal, como um recurso que tem por base a própria língua, foi 

enfocado pela maioria dos livros, mesmo que nem sempre de forma explícita (o que não se 

configura um demérito, pois o objetivo dessas obras não é formar humoristas).  

Identificamos a presença de capítulos de humor ou capítulos sobre um gênero textual 

específico de humor (no caso, as histórias em quadrinhos) em algumas obras. Essa presença, 

mesmo que aparentemente reduzida (três capítulos de humor dentre dez coleções; apenas dois 

capítulos específicos sobre histórias em quadrinhos dentro do mesmo universo de livros), já 

indicia o espaço crescente que esses gêneros vêm ocupando nas obras didáticas. 

Buscamos examinar como o humor verbal foi abordado pelos livros didáticos. Em 

relação ao humor provocado pela língua, foi possível perceber que os recursos que mais se 

destacaram foram o trocadilho ou o jogo de palavras, em que se faz uma brincadeira com 

palavras parecidas ou semelhantes na sonoridade, mas diferentes em relação ao sentido; o 

duplo sentido ou a ambiguidade — decorrentes do emprego de palavras polissêmicas, 

homônimas ou por se considerar o sentido literal em vez do figurado (e vice-versa), por se 

confundir o uso com a menção de um termo; o mal-entendido ou o equívoco, decorrentes do 

emprego de uma palavra polissêmica ou homônima, do emprego de uma variante linguística, 

cuja pronúncia semelhante à de outra palavra pode causar o equívoco. Os neologismos 

também podem provocar o humor verbal: eles se relacionam ao efeito surpresa, ao inesperado 

que é uma das causas associadas ao humor. A seleção lexical equivocada também pode 

provocar o humor pelo despropósito ou o insólito criado. A ironia presente nos textos também 

é outro recurso explorado com bastante regularidade pelos livros didáticos. É interessante 

observar que uma das causas do humor, o duplo sentido, pode ser associado à teoria dos dois 

scripts (elaborada por Raskin), à bissociação (a ativação de dois mundos textuais, citada por 

Travaglia) ou a confusão intencional de universos de discurso, no mesmo enunciado (de 
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acordo com Coseriu). Por conseguinte, podemos considerar que os recursos linguísticos são 

abordados como recursos expressivos, uma vez que são tratados como os responsáveis por 

causar os efeitos de sentido que ocorriam nos textos. 

A análise dos livros didáticos nos permitiu verificar que as competências e as 

habilidades necessárias à leitura foram abordadas por meio de questões que levavam o aluno a 

produzir hipóteses e inferências, ou que demandavam o acionamento de seu conhecimento de 

mundo, por exemplo.  

Analisamos os Manuais do Professor das coleções que integram nosso córpus a fim de 

identificar quais as diretrizes adotadas pelos autores e se elas estavam sendo seguidas, se 

havia harmonia entre o que se pregava nos manuais e o que era praticado nos livros. Ao 

realizarmos a comparação entre o que os manuais do professor estabeleciam e o que era 

efetivamente realizado, percebemos uma grande preocupação por parte dessas obras de seguir 

o que os PCN estabelecem sobre a abordagem dos gêneros e suas características. No entanto, 

isso não evitou que, em algumas situações, os textos fossem empregados como pretexto para 

o estudo de um assunto ou de um conteúdo gramatical. Identificamos o emprego do texto de 

humor como pretexto para o ensino de gramática, sem a observação de sua condição de 

gênero textual.  

Podemos afirmar que houve avanços na abordagem textual dos livros, pois se enfocam 

cada vez mais as características dos gêneros, a interpretação textual, mas ainda encontramos 

número considerável de questões que empregam frases descontextualizadas de sua situação de 

uso apenas para servirem à análise gramatical, ignorando-se as características dos gêneros, as 

condições de produção e de recepção do texto. 

Retomemos, portanto, nossas indagações iniciais:  

1. Os livros, ao apresentarem textos de humor, abordam o humor verbal?  

2. Em caso afirmativo, de que maneira é feita essa abordagem?  

Concluímos que os livros abordam o humor verbal ao apresentarem textos 

humorísticos. A abordagem é feita por meio de perguntas ou de explicações sobre o assunto, 

sempre buscando explicar como o fenômeno linguístico que causa o humor ocorre. 

3. Qual a natureza dos recursos explorados (semântica, morfológica, sintática, 

fonológica)?  

Os recursos explorados podem ser de natureza semântica (como é o caso da 

polissemia, da homonímia ou da paronímia provocando a ambiguidade, o duplo sentido ou o 

mal-entendido; também a ação de considerar o sentido próprio em lugar do figurado pode 

gerar o equívoco); morfológica (o emprego de neologismos, que instauram o inesperado ou o 
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insólito); fonológico (semelhança sonora em trocadilhos ou jogos de palavras); sintático (a 

tentativa de aplicar as regras de colocação pronominal, na busca de falar corretamente, pode 

causar situações engraçadas). Encontramos também ocorrências de humor decorrentes da 

seleção lexical equivocada ou do emprego de uma variante linguística que gera o mal-

entendido.  

4. O texto de humor é empregado como um pretexto para ensinar conhecimentos de 

ordem gramatical ou para exemplificá-los? 

Identificamos quantidade expressiva de textos humorísticos sendo empregados como 

pretexto para o ensino de conteúdos gramaticais ou como exemplo de assuntos estudados, o 

que não condiz com o que é proposto nos manuais dos livros didáticos. Essa incoerência foi 

identificada em exercícios que tomavam uma tira, por exemplo, para dela retirar uma palavra 

ou uma frase que representasse o assunto estudado. 

5. O texto de humor é abordado em sua condição de gênero textual? 

O texto de humor, na maioria dos livros, foi abordado levando-se em consideração a 

sua condição de gênero textual (salientando seus objetivos, sua função, sua composição e 

temática predominante; suas condições de produção e de recepção), principalmente nas 

atividades de leitura, interpretação e produção de texto. 

A comparação entre os livros didáticos de diferentes épocas nos permitiu perceber que 

cada um, a seu tempo, introduziu suas inovações, possuindo também seus méritos. Os livros 

de leitura e as antologias buscavam disseminar, por meio de textos instrutivos ou literários, os 

valores preconizados naquele período. Por seu lado, os livros da década de 1970 incorporaram 

os textos do cotidiano, unindo-os aos literários, influenciados por uma concepção de língua 

como instrumento de comunicação. Os livros desse período podem ser considerados os 

responsáveis pela definitiva inclusão dos gêneros de humor no âmbito educacional. Os livros 

didáticos dos anos 1990 avançaram na abordagem textual, preocupando-se com o gênero 

textual, uma nova forma de considerar os textos. O que depreendemos dessa análise é que os 

livros didáticos foram se alterando e evoluindo conforme as condições e os avanços de cada 

época. Essas obras, cada uma a seu tempo, possuem seus méritos, não podendo ser julgadas 

apenas pelos parâmetros atuais, sendo necessário considerar o contexto em que foram 

produzidas, caso contrário, corre-se o risco de ignorar seus avanços e contribuições. Não 

podemos ignorar ou banir o passado; temos que aprender com ele. Portanto, há muito o que 

aprender com a análise de obras didáticas de outras épocas. Os livros atuais, por exemplo, 

apresentam também suas limitações (como o emprego do texto como pretexto). 
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Esperamos, com esta tese, fornecer subsídios que contribuam para os estudos do 

humor e a sua aplicação no ensino. Nosso intuito é demonstrar que a aplicação do humor nas 

aulas de Língua Portuguesa é enriquecedora e pode funcionar como um atrativo para o aluno, 

que muitas vezes se mostra desinteressado pelo estudo de sua própria língua. Perceber que os 

recursos linguísticos podem ser empregados expressivamente (para fazer rir ou para 

emocionar) é reconhecer a língua não apenas como instrumento de comunicação, mas como 

lugar de interação entre os seus usuários, pois podemos agir sobre eles, fazendo-os rir, por 

exemplo. A presente análise do humor verbal nos livros didáticos também se mostra relevante 

porque, além de fornecer um breve panorama de como se deu a inclusão do texto de humor 

nos livros didáticos, oferece um histórico dessas obras (mesmo que resumido), contribuindo 

para que sejam resgatadas e preservadas em nossa memória. Acreditamos que a leitura do 

texto de humor e o reconhecimento dos recursos linguísticos que o provocam, além de 

enriquecer as aulas de língua materna, podem oferecer ao aluno a oportunidade de uma leitura 

crítica não só dos textos, mas também da realidade, tornando-o um cidadão mais consciente.  
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ANEXO A - Assalto 

 
 

Na feira, a gorda senhora protestou a altos brados contra o preço do chuchu: 
— Isto é um assalto! 
Houve um rebuliço. Os que estavam perto fugiram. Alguém, correndo, foi chamar o 

guarda. Um minuto depois, a rua inteira, atravancada, mas provida de admirável serviço de 
comunicação espontânea, sabia que se estava perpetrando um assalto ao banco. Mas que 
banco? Havia banco naquela rua? Evidente que sim, pois do contrário como poderia ser 
assaltado? 

— Um assalto! Um assalto! — a senhora continuava a exclamar, e quem não tinha 
escutado escutou, multiplicando a notícia. Aquela voz subindo do mar de barracas e legumes 
era como a própria sirena policial, documentando, por seu uivo, a ocorrência grave, que 
fatalmente se estaria consumando ali, na claridade do dia, sem que ninguém pudesse evitá-la.  

Moleques de carrinho corriam em todas as direções, atropelando-se uns aos outros. 
Queriam salvar as mercadorias que transportavam. Não era o instinto de propriedade que os 
impelia. Sentiam-se responsáveis  pelo transporte. E no atropelo da fuga, pacotes rasgavam-
se, melancias rolavam, tomates esborrachavam-se no asfalto. 

Se a fruta cai no chão, já não é de ninguém; é de qualquer um, inclusive do 
transportador. Em ocasiões de assalto, quem é que vai reclamar uma penca de bananas meio 
amassadas? 

— Olha o assalto! Tem um assalto ali adiante! 
O ônibus na rua transversal parou para assuntar. Passageiros ergueram-se, puseram o 

nariz para fora. Não se via nada. O motorista desceu, desceu o trocador, um passageiro 
advertiu: 

— No que você vai a fim de ver o assalto, eles assaltam sua caixa. 
Ele nem escutou. Então os passageiros também acharam de bom alvitre abandonar o 

veículo, na ânsia de saber, que vem movendo o homem, desde a idade da pedra até a idade do 
módulo lunar. Outros ônibus pararam, a rua entupiu. 

— Melhor. Todas as ruas estão bloqueadas. Assim eles não podem dar no pé. 
— É uma mulher que chefia o bando! 
— Já sei. A tal dondoca loura. 
— A loura assalta em São Paulo. Aqui é a morena. 
— Uma gorda. Está de metralhadora. Eu vi. 
— Minha Nossa Senhora, o mundo está virado! 
— Vai ver que está caçando é marido. 
— Não brinca numa hora dessas. Olha aí o sangue escorrendo! 
— Sangue nada, tomate. 
Na confusão, circularam notícias diversas. O assalto fora a uma joalheria, as vitrinas 

tinham sido esmigalhadas a bala. E havia joias pelo chão, braceletes, relógios. O que os 
bandidos não levaram, na pressa, era agora objeto de saque popular. Morreram no mínimo 
duas pessoas, e três estavam gravemente feridas. 

Barracas derrubadas assinalavam o ímpeto da convulsão coletiva. Era preciso abrir um 
caminho a todo custo. No rumo do assalto, para ver, e no rumo contrário, para escapar. Os 
grupos divergentes chocavam-se, e às vezes trocavam de direção: quem fugia dava marcha à 
ré, quem queria escapar era arrastado pela massa oposta. Os edifícios de apartamentos tinham 
fechado suas portas, logo que o primeiro foi invadido por pessoas que pretendiam, ao mesmo 
tempo, salvar o pelo e contemplar lá de cima. Janelas e balcões apinhados de moradores, que 
gritavam: 

— Pega! Pega! Correu pra lá! 
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— Olha ela ali! 
— Eles entraram na Kombi ali adiante! 
— É um mascarado! Não, são dois mascarados! 
Ouviu-se nitidamente o pipocar de uma metralhadora, a pequena distância. Foi um 

deitar-no-chão geral, e, como não havia espaço, uns caíram por cima de outros. Cessou o 
ruído. Voltou. Que assalto era esse, dilatado no tempo, repetido, confuso?  

— Olha o diabo daquele escurinho tocando matraca! E a gente com dor de barriga, 
pensando que era metralhadora! 

Caíram em cima do garoto, que soverteu na multidão. A senhora gorda apareceu, 
muito vermelha, protestando sempre: 

— É um assalto! Chuchu por aquele preço é um verdadeiro assalto! 
 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1973. P. 1246-1247) 
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ANEXO B - A estranha passageira 
 

 
— O senhor sabe? É a primeira vez que eu viajo de avião. Estou com zero hora de voo 

— e riu nervosinha, coitada. 
Depois pediu que eu me sentasse ao seu lado, pois me achava muito calmo e isto iria 

fazer-lhe bem. Lá se ia a oportunidade de ler o romance policial que eu comprara no 
aeroporto, para me distrair na viagem. Suspirei e fiz o bacano respondendo que estava às suas 
ordens. 

Madama entrou no avião sobraçando um monte de embrulhos, que segurava 
desajeitadamente. Gorda como era, custou a se encaixar na poltrona e arrumar todos aqueles 
pacotes. Depois não sabia como amarrar o cinto e eu tive que realizar essa operação em sua 
farta cintura. 

Afinal estava ali pronta para viajar. Os outros passageiros estavam já se divertindo às 
minhas custas, a zombar do meu embaraço ante as perguntas que aquela senhora me fazia aos 
berros, como se estivesse em sua casa, entre pessoas íntimas. A coisa foi ficando ridícula: 

— Para que serve esse saquinho aí? — foi a pergunta que fez, num tom de voz que 
parecia que ela estava no Rio e eu em São Paulo. 

— É para a senhora usar em caso de necessidade — respondi baixinho. 
Tenho certeza de que ninguém ouviu minha resposta, mas todos adivinharam qual foi, 

porque ela arregalou os olhos e exclamou: 
— Uai... as necessidades nesse saquinho? No avião não tem banheiro? 
Alguns passageiros riram, outros — por fineza — fingiram ignorar o lamentável 

equívoco da incômoda passageira de primeira viagem. Mas ela era um azougue (embora com 
tantas carnes parecesse mais um açougue) e não parava de badalar. Olhava para trás, olhava 
para cima, mexia na poltrona e quase levou um tombo, quando puxou a alavanca e empurrou 
o encosto com força, caindo para trás e esparramando embrulhos para todos os lados. 

O comandante já esquentara os motores e a aeronave estava parada, esperando ordens 
para ganhar a pista de decolagem. Percebi que minha vizinha de banco apertava os olhos e lia 
qualquer coisa. Logo veio a pergunta: 

— Quem é essa tal de emergência que tem uma porta só para ela? 
Expliquei que emergência não era ninguém, a porta é que era de emergência, isto é, 

em caso de necessidade, saía-se por ela. 
Madama sossegou e os outros passageiros já estavam conformados com o término do 

“show”. Mesmo os que mais se divertiam com ela resolveram abrir jornais, revistas ou se 
acomodarem para tirar uma pestana durante a viagem. 

Foi quando madama deu o último vexame. Olhou pela janela (ela pedira para ficar do 
lado da janela para ver a paisagem) e gritou: 

— Puxa vida!!! 
Todos olharam para ela, inclusive eu. Madama apontou para a janela e disse: 
— Olha lá embaixo. 
Eu olhei. E ela acrescentou: — Como nós estamos voando alto, moço. Olha só... o 

pessoal lá embaixo até parece formiga. 
Suspirei e lasquei: 
— Minha senhora, aquilo são formigas mesmo. O avião ainda não levantou voo. 

 
(PONTE PRETA, Stanislaw. “A estranha passageira”. In Para gostar de ler: contos brasileiros I. São Paulo: Ática, 

2008. P. 103-104. V. 8.) 
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ANEXO C - Da utilidade dos animais 
  
 

Terceiro dia de aula. A professora é um amor. Na sala, estampas coloridas mostram 
animais de todos os feitios. É preciso querer bem a eles, diz a professora, com um sorriso que 
envolve toda a fauna, protegendo-a. Eles têm direito à vida, como nós, e além disso são muito 
úteis. Quem não sabe que o cachorro é o maior amigo da gente? Cachorro faz muita falta. Mas 
não é só ele não. A galinha, o peixe, a vaca... Todos ajudam. 

— Aquele cabeludo ali, professora, também ajuda? 
— Aquele? É o iaque, um boi da Ásia Central. Aquele serve de montaria e de burro de 

carga. Do pelo se fazem perucas bacaninhas. E a carne, dizem que é gostosa. 
— Mas se serve de montaria, como é que a gente vai comer ele? 
— Bem, primeiro serve para uma coisa, depois para outra. Vamos adiante. Este é o 

texugo. Se vocês quiserem pintar a parede do quarto, escolham pincel de texugo. Parece que é 
ótimo. 

— Ele faz pincel, professora? 
— Quem, o texugo? Não, só fornece o pelo. Para pincel de barba também, que o 

Arturzinho vai usar quando crescer. 
Arturzinho objetou que pretende usar barbeador elétrico. Além do mais, não gostaria 

de pelar o texugo, uma vez que devemos gostar dele, mas a professora já explicava a utilidade 
do canguru: 

— Bolsas, malas, maletas, tudo isso o couro do canguru dá pra gente. Não falando da 
carne. Canguru é utilíssimo. 

— Vivo, fessora? 
— A vicunha, que vocês estão vendo aí, produz... produz é maneira de dizer, ela 

fornece, ou por outra, com o pelo dela nós preparamos ponchos, mantas, cobertores etc. 
— Depois a gente come a vicunha, né, fessora? 
— Daniel, não é preciso comer todos os animais. Basta retirar a lã da vicunha, que 

torna a crescer... 
— E a gente torna a cortar? Ela não tem sossego, tadinha. 
— Vejam agora como a zebra é camarada. Trabalha no circo, e seu couro listrado 

serve para forro de cadeira, de almofada e para tapete. Também se aproveita a carne, sabem? 
— A carne também é listrada? — pergunta que desencadeia riso geral. 
— Não riam da Betty, ela é uma garota que quer saber direito as coisas. Querida, eu 

nunca vi carne de zebra no açougue, mas posso garantir que não é listrada. Se fosse, não 
deixaria de ser comestível por causa disto. Ah, o pinguim? Este vocês já conhecem da praia 
do Leblon, onde costuma aparecer, trazido pela correnteza. Pensam que só serve para brincar? 
Estão enganados. Vocês devem respeitar o bichinho. O excremento — não sabem o que é? O 
cocô do pinguim é um adubo maravilhoso: guano, rico em nitrato. O óleo feito da gordura do 
pinguim... 

— A senhora disse que a gente deve respeitar. 
— Claro. Mas o óleo é bom. 
— Do javali, professora, duvido que a gente lucre alguma coisa. 
— Pois lucra. O pelo dá escovas de ótima qualidade. 
— E o castor? 
— Pois quando voltar a moda do chapéu para homens, o castor vai prestar muito 

serviço. Aliás, já presta, com a pele usada para agasalhos. É o que se pode chamar de um bom 
exemplo. 

— Eu, hem? 
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— Dos chifres do rinoceronte, Belá, você pode encomendar um vaso raro para o living 
de sua casa. Do couro da girafa, Luís Gabriel pode tirar um escudo de verdade, deixando os 
pelos da cauda para Teresa fazer um bracelete genial. A tartaruga marinha, meu Deus, é de 
uma utilidade que vocês não calculam. Comem-se os ovos e toma-se a sopa: uma de-lí-cia. O 
casco serve para fabricar pentes, cigarreiras, tanta coisa... O biguá é engraçado. 

— Engraçado como? 
— Apanha peixe pra gente. 
— Apanha e entrega, professora? 
— Não é bem assim. Você bota um anel no pescoço dele, e o biguá pega o peixe mas 

não pode engolir. Então você tira o peixe da goela do biguá. 
— Bobo que ele é. 
— Não. É útil. Ai de nós se não fossem os animais que nos ajudam de todas as 

maneiras. Por isso que eu digo: devemos amar os animais, e não maltratá-los de jeito nenhum. 
Entendeu, Ricardo? 

— Entendi. A gente deve amar, respeitar, pelar e comer os animais, e aproveitar bem o 
pelo, o couro e os ossos. 

 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. De notícias e não-notícias faz-se a crônica. 6 ed. Rio de Janeiro: Record, 

1993. p. 113-115) 
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ANEXO D - Comunicação 
 

 

É importante saber o nome das coisas. Ou, pelo menos, saber comunicar o que você 
quer. Imagine-se entrando numa loja para comprar um... um... como é mesmo o nome? 

“Posso ajudá-lo, cavalheiro?” 
“Pode. Eu quero um daqueles...” 
“Pois não?” 
“Um... como é mesmo o nome?” 
“Sim?” 
“Pomba! Um... um... Que cabeça a minha. A palavra me escapou por completo. É uma 

coisa simples, conhecidíssima.” 
“Sim, senhor.” 
“O senhor vai dar risada quando souber.” 
“Sim, senhor.” 
“Olha, é pontuda, certo?” 
“O quê, cavalheiro?” 
“Isso que eu quero. Tem uma ponta assim, entende? Depois vem assim, assim, faz 

uma volta, aí vem reto de novo, e na outra ponta tem uma espécie de encaixe, entende? Na 
ponta tem outra volta, só que esta é mais fechada. E tem um, um ... Uma espécie de, como é 
que se diz? De sulco. Um sulco onde encaixa a outra ponta, a pontuda, de sorte que o, a, o 
negócio, entende, fica fechado. É isso. Uma coisa pontuda que fecha. Entende?” 

“Infelizmente, cavalheiro...” 
“Ora, você sabe do que eu estou falando.” 
“Estou me esforçando, mas...” 
“Escuta. Acho que não podia ser mais claro. Pontudo numa ponta, certo?” 
“Se o senhor diz, cavalheiro.” 
“Como, se eu digo? Isso já é má vontade. Eu sei que é pontudo numa ponta. Posso não 

saber o nome da coisa, isso é um detalhe. Mas sei exatamente o que eu quero.” 
“Sim, senhor. Pontudo numa ponta.” 
“Isso. Eu sabia que você compreenderia. Tem?” 
“Bom, eu preciso saber mais sobre o, a, essa coisa. Tente descrevê-la outra vez. Quem 

sabe o senhor desenha para nós?” 
“Não. Eu não sei desenhar nem casinha com fumaça saindo da chaminé. Sou uma 

negação em desenho.” 
“Sinto muito.” 
“Não precisa sentir. Sou técnico em contabilidade, estou muito bem de vida. Não sou 

um débil mental. Não sei desenhar, só isso. E hoje, por acaso, me esqueci do nome desse raio. 
Mas fora isso, tudo bem. O desenho não me faz falta. Lido com números. Tenho algum 
problema com os números mais complicados, claro. O oito, por exemplo. Tenho que fazer um 
rascunho antes. Mas não sou um débil mental, como você está pensando.” 

“Eu não estou pensando nada, cavalheiro.” 
“Chame o gerente.” 
“Não será preciso, cavalheiro. Tenho certeza de que chegaremos a um acordo. Essa 

coisa que o senhor quer, é feita do quê?” 
“É de, sei lá. De metal.” 
“Muito bem. De metal. Ela se move?” 
“Bem... É mais ou menos assim. Presta atenção nas minhas mãos. É assim, assim, 

dobra aqui e encaixa na ponta, assim.” 
“Tem mais de uma peça? Já vem montado?” 
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“É inteiriço. Tenho quase certeza de que é inteiriço.” 
“Francamente...” 
“Mas é simples! Uma coisa simples. Olha: assim, assim, uma volta aqui, vem vindo, 

vem vindo, outra volta e clique, encaixa.” 
“Ah, tem clique. É elétrico.” 
“Não! Clique, que eu digo, é o barulho de encaixar.” 
“Já sei!” 
“Ótimo!” 
“O senhor quer uma antena externa de televisão.” 
“Não! Escuta aqui. Vamos tentar de novo...” 
“Tentemos por outro lado. Para o que serve?” 
“Serve assim para prender. Entende? Uma coisa pontuda que prende. Você enfia a 

ponta pontuda por aqui, encaixa a ponta no sulco e prende as duas partes de uma coisa.” 
“Certo. Esse instrumento que o senhor procura funciona mais ou menos como um 

gigantesco alfinete de segurança e...” 
“ Mas é isso! É isso! Um alfinete de segurança!” 
“Mas do jeito que o senhor descrevia parecia uma coisa enorme, cavalheiro!” 
“É que eu sou meio expansivo. Me vê aí um... um... Como é mesmo o nome?” 

 

(VERÍSSIMO, Luís Fernando. “Comunicação”. In Amor brasileiro. 2 ed. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 143-145) 
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ANEXO E - Futebol de rua 

 
 
Pelada é o futebol de campinho, de terreno baldio. Mas existe um tipo de futebol 

ainda mais rudimentar do que a pelada. É o futebol de rua. Perto do futebol de rua qualquer 
pelada é luxo e qualquer terreno baldio é o Maracanã em jogo noturno. Se você é homem, 
brasileiro e criado em cidade, sabe do que eu estou falando. Futebol de rua é tão humilde que 
chama pelada de senhora.  

Não sei se alguém, algum dia, por farra ou nostalgia, botou num papel as  regras do 
futebol de rua. Elas seriam mais ou menos assim: 

DA BOLA — A bola pode ser qualquer coisa remotamente esférica. Até uma bola de 
futebol serve. No desespero, usa-se qualquer coisa que role, como uma pedra, uma lata vazia 
ou a merendeira do seu irmão menor, que sairá correndo para se queixar em casa. No caso de 
se usar uma pedra, lata ou outro objeto contundente, recomenda-se jogar de sapatos. De 
preferência os novos, do colégio. Quem jogar descalço deve cuidar para chutar sempre com 
aquela unha do dedão que estava precisando ser aparada mesmo. Também é permitido o uso 
de frutas ou legumes em vez de bola, recomendando-se nestes casos a laranja, a maçã, o 
chuchu e a pera. Desaconselha-se o uso de tomates, melancias e, claro, ovos. O abacaxi pode 
ser utilizado, mas aí ninguém quer ficar no golo. 

DAS GOLEIRAS —  As goleiras podem ser feitas com, literalmente, o que estiver à 
mão. Tijolos, paralelepípedos, camisas emboladas, os livros da escola, a merendeira do seu 
irmão menor, e até o seu irmão menor, apesar dos seus protestos. Quando o jogo é importante, 
recomenda-se o uso de latas de lixo. Cheias, para aguentarem o impacto. A distância 
regulamentar entre uma goleira e outra dependerá de discussão prévia entre os jogadores. Às 
vezes esta discussão demora tanto que quando a distância fica acertada está na hora de ir 
jantar. Lata de lixo virada é meio golo. 

DO CAMPO — O campo pode ser só até o fio da calçada, calçada e rua, calçada, rua e 
a calçada do outro lado e — nos clássicos — o quarteirão inteiro. O mais comum é jogar-se só 
no meio da rua. 

DA DURAÇÃO DO JOGO — Até a mãe chamar ou escurecer, o que vier primeiro. 
Nos jogos noturnos, até alguém da vizinhança ameaçar chamar a polícia. 

DA FORMAÇÃO DOS TIMES — O número de jogadores em cada equipe varia, de 
um a 70 para cada lado. Algumas convenções devem ser respeitadas. Ruim vai para o golo. 
Perneta joga na ponta, a esquerda ou a direita dependendo da perna que faltar. De óculos é 
meia-armador, para evitar os choques. Gordo é beque. 

DO JUIZ — Não tem juiz. 
DAS INTERRUPÇÕES — No futebol de rua, a partida só pode ser paralisada numa 

destas eventualidades: 
a) Se a bola for para baixo de um carro estacionado e ninguém conseguir tirá-la. 

Mande o seu irmão menor. 
b) Se a bola entrar por uma janela. Neste caso os jogadores devem esperar não mais de 

10 minutos pela devolução voluntária da bola. Se isto não ocorrer, os jogadores devem 
designar voluntários para bater na porta da casa ou apartamento e solicitar a devolução, 
primeiro com bons modos e depois com ameaças de depredação. Se o apartamento ou casa for 
de militar reformado com cachorro, deve-se providenciar outra bola. Se a janela atravessada 
pela bola estiver com o vidro fechado na ocasião, os dois times devem reunir-se rapidamente 
para deliberar o que fazer. A alguns quarteirões de distância. 

c) Quando passarem pela calçada: 
1) Pessoas idosas ou com defeitos físicos. 
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2) Senhoras grávidas ou com crianças de colo. 
3) Aquele mulherão do 701 que nunca usa sutiã. 
Se o jogo estiver empate em 20 a 20 e quase no fim, esta regra pode ser ignorada e se 

alguém estiver no caminho do time atacante, azar. Ninguém mandou invadir o campo. 
d) Quando passarem veículos pesados pela rua. De ônibus para cima. Bicicletas e 

Volkswagen, por exemplo, podem ser chutados junto com a bola e se entrar é golo. 
DAS SUBSTITUIÇÕES — Só são permitidas substituições: 
a) No caso de um jogador ser carregado para casa pela orelha para fazer a lição. 
b) Em caso de atropelamento. 
DO INTERVALO PARA DESCANSO — Você deve estar brincando. 
DA TÁTICA — Joga-se o futebol de rua mais ou menos como o Futebol de Verdade 

(que é como, na rua, com reverência, chamam a pelada), mas com algumas importantes 
variações. O goleiro só é intocável dentro da sua casa, para onde fugiu gritando por socorro. É 
permitido entrar na área adversária tabelando com uma Kombi. Se a bola dobrar a esquina é 
córner. 

DAS PENALIDADES — A única falta prevista nas regras do futebol de rua é atirar 
um adversário dentro do bueiro. É considerada atitude antiesportiva e punida com tiro 
indireto. 

DA JUSTIÇA ESPORTIVA — Os casos de litígio serão resolvidos no tapa. 
 

(VERÍSSIMO, Luís Fernando. “Futebol de rua” In O rei do rock. São Paulo, Editora Globo, 1996.) 
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ANEXO F - Duplo assalto 

 
 

Cena: uma esquina escura. Homem parado no meio da rua. Chegam dois assaltantes, 
vindos um de cada lado, armados e falando quase ao mesmo tempo. 

Os dois (em quase uníssono): Mãos ao alto! 
Homem (levantando os braços): Oh! 
Assaltante 1: Um momento, colega. Eu cheguei primeiro. 
Assaltante 2: O colega está equivocado. Quem chegou primeiro fui eu. 
Assaltante 1: Não é verdade. Quando eu acabei de dizer “ao alto”, o senhor ainda 

estava em “mãos”. 
Assaltante 2: Absolutamente. Eu trabalho dentro da maior ética. Jamais roubei 

clientes de um colega. 
Assaltante 1: Eu invoco o testemunho do cliente. (Para o homem:) O senhor, que tem 

uma aparência de pessoa honesta. Quem lhe apontou primeiro a arma? 
Homem: Os senhores me desculpem, mas eu não gosto de dar palpite no trabalho dos 

outros. 
Assaltante 2: Colega, o cliente está sendo retido desnecessariamente. 
Assaltante 1: Culpa sua. Se não fosse o colega, o cliente já teria sido atendido, 

despachado e já estaria a caminho de casa. (Para o homem:) Pode abaixar os braços. 
Homem (abaixando os braços): Obrigado. 
Assaltante 2: Então, como vamos resolver esse impasse? 
Homem: Posso dar uma sugestão? Eu estou com duzentos na carteira. Cem para cada 

um. 
Assaltante 1: Não, senhor, eu não trabalho com abatimento. 
Assaltante 2: Eu também não. É tudo ou nada. Sem desconto. 
Assaltante 1: Então não tem assalto. 
Assaltante 2: Não tem assalto. (Para o homem:) O senhor está liberado. Boa noite. 
Assaltante 1: Boa noite. (Saem cada qual para seu lado.) 
Homem (aliviado): É por isso que eu digo: quanto mais ladrão, melhor. 

 
(NUNES, Max. O pescoço da girafa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 11-13) 
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ANEXO G - A bola 

 
 
O pai deu uma bola de presente ao filho. Lembrando o prazer que sentira ao ganhar a 

sua primeira bola do pai. Uma número 5 sem tento oficial de couro. Agora não era mais de 
couro, era de plástico. Mas era uma bola. 

O garoto agradeceu, desembrulhou a bola e disse “Legal!”. Ou o que os garotos dizem 
hoje em dia quando gostam do presente ou não querem magoar o velho. Depois começou a 
girar a bola, à procura de alguma coisa. 

— Como é que liga? — perguntou. 
— Como, como é que liga? Não se liga. 
O garoto procurou dentro do papel de embrulho. 
— Não tem manual de instrução? 
O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos são outros. Que os tempos são 

decididamente outros. 
— Não precisa manual de instrução. 
— O que é que ela faz? 
— Ela não faz nada. Você é que faz coisas com ela. 
— O quê? 
— Controla, chuta... 
— Ah, então é uma bola. 
— Claro que é uma bola. Uma bola, bola. Uma bola mesmo. Você pensou que fosse o 

quê? 
— Nada, não. 
O garoto agradeceu, disse  “Legal” de novo, e dali a pouco o pai o encontrou na frente 

da tevê, com a bola nova ao lado, manejando os controles de um videogame. Algo chamado 
Monster Ball, em que times de monstrinhos disputavam a posse de uma bola  em forma de 
blip eletrônico na tela ao mesmo tempo que tentavam se destruir mutuamente. O garoto era 
bom no jogo. Tinha coordenação e raciocínio rápido. Estava ganhando da máquina. 

O pai pegou a bola nova e ensaiou algumas embaixadas. Conseguiu equilibrar a bola 
no peito do pé, como antigamente, e chamou o garoto. 

— Filho, olha. 
O garoto disse “Legal” mas não desviou os olhos da tela. O pai segurou a bola com as 

mãos e a cheirou, tentando recapturar mentalmente o cheiro de couro. A bola cheirava a nada. 
Talvez um manual de instrução fosse uma boa idéia, pensou. Mas em inglês, para a garotada 
se interessar. 

 
(VERÍSSIMO, Luís Fernando. “A bola”. In Comédias da vida privada; edição especial para escolas. Porto Alegre: 

L&PM, 1996. p. 96-97) 
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